Salê 2008 – 2º ano

Texto I

Dos vícios já desligados

nos pajés não crendo mais,

nem suas danças rituais,

nem seus mágicos cuidados.

(ANCHIETA, José de. O auto de São Lourenço [tradução e adaptação de Walmir Ayala] Rio de Janeiro: Ediouro [s.d.] p.110) 

1. Esse trecho representa a fala de meninos índios em procissão. Especifique o conteúdo levando em consideração o contexto histórico e as negações expressas.

2. Em poesias é comum a inversão sintática (recurso estilístico que representa alteração dos termos da oração), muito usada por poetas. Estabeleça a função sintática dos termos sublinhados.

Texto II

A terra é mui graciosa,

Tão fértil eu nunca vi.

A gente vai passear,

No chão espeta um caniço,

No dia seguinte nasce

Bengala de castão de oiro.

Tem goiabas, melancias,

Banana que nem chuchu.

Quanto aos bichos, tem-nos muitos,

De plumagens mui vistosas.

Tem macaco até demais

Diamantes tem à vontade

Esmeraldas é para os trouxas.

Reforçai, Senhor, a arca,

Cruzados não faltarão,

Vossa perna encanareis,

Salvo o devido respeito.

Ficarei muito saudoso

Se for embora daqui.

(Murilo Mendes)

3. Determine a referência entre o texto de Murilo Mendes e A Carta de Pero Vaz de Caminha.

4. O texto acima faz uso significativo de uma figura de linguagem. Justifique essa afirmativa e exemplifique com dois versos.

5. Explicite a preposição presente nos versos 4 e 5 e o sentido expresso.

Texto III

Amor é fogo que arde sem se ver

Amor é fogo que arde sem se ver;

É ferida que dói e não se sente;

É um contentamento descontente;

É dor que desatina sem doer;

É um não querer mais que bem querer;

É solitário andar por entre a gente;

É nunca contentar-se de contente;

É cuidar que se ganha em se perder;

É querer estar preso por vontade;

É servir a quem vence, o vencedor;

É ter com quem nos mata lealdade.

Mas como causar pode seu favor

Nos corações humanos amizade,

Se tão contrário a si é o mesmo Amor?

Luís de Camões
6. Os paradoxos do sentimento amoroso constituem um dos temas favoritos da poesia lírica de Camões, exercitada, sobretudo, nos sonetos.

a) Indique um texto do poeta em que este sentimento contraditório se manifesta.

b) Por que “É solitário andar por entre a gente;”?

7. Leia os enunciados abaixo:

I. Você ganha inteiramente grátis um MP3.

II. Eu cheguei lá e encarei o problema de frente.

Determine o vício de linguagem utilizado e proponha alteração de estruturação de modo a adequá-los.

8. Revele a figura de linguagem presente em: Meu pai é bravo como um leão.

9. Observe:

* Cheguei de Porto Alegre ontem.

* Vou a São Paulo amanhã.

Estabeleça o sentido expresso pelas preposições presentes nos períodos acima.

10. Construa frases a partir da palavra posto e graça, exemplos de polissemia.

11. O uso do diminutivo apresenta característica mais semântica do que uma questão de grau propriamente dito. Desta forma, recupere o sentido expresso por esse recurso nas orações que seguem.
a) Maria Paula já saiu toda arranhada por causa dos penduricalhos usados num top. “Era de cristal e tinha várias pontas. Foi só fazer um movimento mais brusco que, pronto, me arranhei toda. No intervalo tive que passar um remedinho para sarar” (Revista da TV, 9/6/02.)

b) Dia de luz / festa de sol / e o barquinho a deslizar / no macio azul do mar (Menescal e Bôscoli)

Texto IV

De Manhã

O hábito de estar aqui agora

aos poucos substitui a compulsão

de ser o tempo todo alguém ou algo.

Um belo dia – por algum motivo

é sempre dia claro nesses casos –

você abre a janela, ou abre um pote

de pêssegos em calda, ou mesmo um livro

que nunca há de ser lido até o fim

e então a idéia irrompe, clara e nítida:

É necessário? Não. Será possível?

De modo algum. Ao menos dá prazer?

Será prazer essa exigência cega

a latejar na mente o tempo todo?

Então por quê?

E neste exato instante

você por fim entende, e refestela-se

a valer nessa poltrona, a mais cômoda

da casa, e pensa sem rancor:

Perdi o dia, mas ganhei o mundo.

(Mesmo que seja por trinta segundos.)

(BRITO, Paulo Henriques. As três epifanias – III. In: BRITO, P. H. Macau. São Paulo: Companhia das Letras, 2003. p. 72-73)

12. Um pronome, para assumir valor indeterminado, não deve estar associado apenas a um interlocutor específico, mas também a outros interlocutores, depreensíveis do contexto. Considerando a afirmativa acima, explique o valor indeterminado da forma você no texto e justifique seu emprego para a construção do sentido do texto. (UFRJ 2006)

13. Explique a relevância dos questionamentos presentes no texto.

14. O que é possível inferir nos versos 1, 2 e 3?

15. Explique o último verso do poema.

Texto V
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16. Apesar de a tirinha ser estruturada pela linguagem não-verbal, podemos entender a mensagem. Estabeleça o sentido da mensagem.

Texto VI
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17. Explique o humor presente na tirinha.

